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RESUMO 

 

Hibiscus sabdariffa L. (Malvaceae) é uma importante planta medicinal, conhecida 

popularmente no Brasil como “azedinha, azeda-da-guiné, vinagreira”. Suas flores são 

amplamente utilizadas como diurético, para tratamento de desordem gastrointestinal, 

infecções hepáticas, febre, hipertensão e antioxidante. Medicamentos de uso interno, 

como a flor de H. sabdariffa durante a industrialização são aditivadas por compostos 

químicos excipiente, com o intuito de manter as propriedades medicinais dos 

medicamentos, torná-los palatáveis, bem como protegê-los da ação de microrganismos. 

Com base nisso, objetivou-se nesse trabalho avaliar a toxicidade aguda e em nível celular 

das flores de H. sabdariffa, nas formas natural e industrializada, bem como seu efeito 

antimutagênico, por meio do sistema teste vegetal utilizando meristemas de raízes de 

Allium cepa, sendo considerado um ensaio eficiente para avaliação inicial de 

citotoxicidade, e por meio do bioensaio com sistema teste animal utilizando o 

microcrustáceo Artemia salina, considerado um excelente teste para avaliação da 

toxicidade aguda. A avaliação com o sistema teste vegetal A. cepa mostrou que o H. 

sabdariffa natural e industrializado pertencente ao fabricante A não apresentaram 

citotoxicidade e quando expostos a substância clastogênica utilizada, apresentaram efeito 

protetor de danos e antimutagênico. O produto do fabricante B, mostrou-se citotóxico aos 

meristemas de A. cepa e associado a substância clastogênica potencializou seu efeito 

antiproliferativo, demonstrando também ação mutagênica. A avaliação da toxicidade 

aguda frente ao bioensaio A. salina mostrou, que as concentrações de H. sabdariffa 

natural não apresentaram toxicidade e os produtos A e B apresentaram toxicidade. Esses 

resultados apontam que a planta pode ser utilizada pela população para fins medicinais, 

sendo necessário cuidado ao consumi-la na forma industrializada. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Allium cepa; Citotoxicidade; Artemia salina.  
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ABSTRACT  

 

Hibiscus sabdariffa L. (Malvaceae) is an important medicinal plant, popularly known in 

Brazil as “sorrel, guinea sorrel, vinegar”. Its flowers are widely used as diuretic, for 

treatment of gastrointestinal disorder, liver infections, fever, hypertension and 

antioxidant. Medicines for internal use, such as the H. sabdariffa flower during 

industrialization are added by excipient chemical compounds, in order to maintain the 

medicinal properties of the medicines, make them palatable, and protect them from the 

action of microorganisms. Based on this, the objective of this work was to evaluate the 

acute and cellular toxicity of H. sabdariffa flowers, in natural and industrialized forms, 

through the plant test system using Allium cepa root meristems. initial evaluation of 

cytotoxicity, and by means of animal test system bioassay using the Artemia salina 

microcrustacean, considered an excellent test for acute toxicity evaluation. The evaluation 

with the plant test system A. cepa showed that the natural and industrialized H. sabdariffa 

belonging to manufacturer A did not present cytotoxicity and when exposed to the 

clastogenic substance used, showed damage protection and antimutagenic effect. The 

manufacturer B product was cytotoxic to A. cepa meristems and associated with 

clastogenic substance potentiated its antiproliferative effect, also demonstrating 

mutagenic action. The evaluation of acute toxicity against the A. salina bioassay showed 

that the natural H. sabdariffa concentrations showed no toxicity and the products A and 

B presented toxicity. These results indicate that the plant can be used by the population 

for medicinal purposes, and care should be taken when consuming it in the industrialized 

form. 

 

Keywords: Medicinal plants; Allium cepa; Cytotoxicity; Artemia salina 
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1. INTRODUÇÃO  

  

A Hibiscus sabdariffa L. (Malvaceae) é uma importante planta medicinal, 

originária da Índia, Sudão e Malásia, conhecida popularmente no Brasil como “azedinha, 

azeda-da-guiné, caruru-azedo, caruru-da-guiné, chá-da-Jamaica, pampolha, pampulha, 

papoula, papoula-de-duas-cores, quiabeiro-azedo, quiabo-azedo, quiabo-de-angola, 

quiabo-róseo, quiabo-roxo, rosélia e vinagreira” (MUKHTAR, 2007).  

No Brasil, o uso de plantas medicinais com fins terapêuticos possui respaldo na 

tradição cultural indígena, além de ser uma opção economicamente viável (VOLPATO 

et al., 2002). Neste sentido, o hibisco (Hibiscus sabdariffa L.) tem exibido destaque na 

prevenção e terapia alternativa de diversas patologias, principalmente no tratamento 

contra excesso de peso. É frequente a apresentação dessa planta em diversos veículos de 

mídia social, especialmente os voltados a saúde e bem-estar, como auxiliar na redução de 

peso corporal, o que popularizou o uso do hibisco nos últimos tempos (GUIDINI, 2015). 

Suas flores são amplamente utilizadas como diurético, para tratamento de desordem 

gastrointestinal, infecções hepáticas, febre, hipertensão e antioxidante (VIZZOTTO; 

PEREIRA, 2008). São constituídas por altas concentrações de compostos fenólicos, 

ácidos orgânicos, esteroides, terpenóides, polissacarídeos e minerais. Dentre os 

compostos fenólicos, as antocianinas glicosiladas são as mais abundantes e consideradas 

os principais constituintes biologicamente ativos desta planta (JABEUR et al., 2017). 

Medicamentos, como a flor de H. sabdariffa, durante a industrialização são 

aditivadas por compostos químicos excipientes, que são aditivos inativos que não 

possuem propriedades terapêuticas e são adicionados com o intuito de manter as 

propriedades medicinais dos medicamentos, torná-los palatáveis, bem como protegê-los 

da ação de microrganismos (VASCONCELOS et al., 2012). No entanto, a Agência de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), em seus regulamentos técnicos, cita que estes aditivos 

levantam muitos questionamentos quanto aos seus potenciais efeitos citotóxicos, 

genotóxicos e mutagênicos (BRASIL, 2007).  

Entre os diferentes testes que avaliam a citotoxidade de compostos, o uso de 

meristemas de raízes de Allium cepa são considerados um eficiente teste para o screening 

preliminar da citotoxicidade e genotoxicidade de compostos químicos. Segundo Cuchiara 

et al. (2012), o teste de Allium cepa é considerado uma ferramenta útil para a pesquisa 

básica do potencial genotóxico e citotóxico de produtos químicos, substâncias complexas 
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como extratos de plantas, dejetos industriais e águas contaminadas. Dessa forma, torna-

se relevante avaliar, por meio de bioensaios de avaliação de toxicidade usando Allium 

cepa, a citotoxicidade e genotoxicidade das flores de hibisco e assim, garantir segurança 

para quem utiliza essas flores para tratar e/ou curar doenças.  

O bioensaio com Artemia salina Leach, (1819), também é um importante e eficaz 

teste na identificação de compostos bioativos, bem como toxicidade aguda de compostos 

naturais, trata-se de um bioensaio preliminar que pode ser utilizado no estudo de 

substâncias com atividade biológica a fim de avaliar suas possíveis interações com o 

organismo (FREITAS DE OLIVEIRA, 2008). Por ser um teste rápido e eficiente, é 

bastante utilizado em estudos como esse, para determinação do potencial de toxicológico 

de plantas.  

Nesse contexto, objetivou-se nesse trabalho avaliar a toxicidade aguda e a 

citotoxicidade, genotoxicidade e mutagenicidade das flores de H. sabdariffa nas formas 

natural e industrializada, bem como investigar seu efeito antimutagênico frente a 

substância clastogênica paracetamol a 400mg/L.  

O presente trabalho está estruturado em quatro partes. A primeira consiste na 

revisão de literatura sobre os assuntos abordados na pesquisa; a segunda parte traz uma 

descrição detalhada da metodologia utilizada no desenvolvimento do trabalho; a terceira 

parte é composta pelos resultados e discussões das análises de toxicidade do Hibiscus 

sabdariffa, tendo como parâmetro de avaliação os bioensaios com Artemia salina e 

Allium cepa e a quarta parte consiste na conclusão do trabalho. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Plantas medicinais   

 

O uso de plantas medicinais como forma de tratamento e/ou cura de diversas 

doenças vem crescendo exponencialmente. A sabedoria popular a respeito dos efeitos 

benéficos à saúde que algumas plantas possuem, para muitos, é o único meio de 

tratamento para enfermidades. Isso contribui diretamente para o aumento da utilização de 

plantas medicinais.  Essa prática integra a medicina popular, constituindo saberes 

baseados em culturas antepassadas, onde as pessoas utilizam essas plantas como uma 

primeira alternativa para o tratamento de doenças, bem como também, para 

complementar tratamentos baseados no uso de fármacos (ELDIN, 2001). O Hibiscus 

sabdariffa L. é uma dessas plantas que vem sendo bastante utilizada, não só para uso 

alimentar, mas principalmente pelo seu potencial efeito curativo e amenizador de diversas 

doenças. 

O uso de plantas medicinais no Brasil é significativo, estudos realizados 

demonstram que a maioria das pessoas que procuram atendimento em unidades de saúde, 

afirmam fazer uso de plantas medicinais, porém sem nenhum conhecimento sobre a 

existência de possíveis efeitos tóxicos, além de não saber a forma correta de utilização, 

bem como não ter entendimento sobre a real ação terapêutica presente nessas plantas 

(ARNOUS et al., 2005), boa parte da população brasileira, faz uso desse tipo de 

conhecimento, muitas vezes até de forma indiscriminada, o que faz com que essa parcela 

da população torne-se resistentes em acreditar que certos vegetais utilizados como 

amenizador de certas enfermidades, possam apresentar um perigo potencial de reações 

adversas e efeitos tóxicos ao organismo (MENDIETA et al., 2014). Considerando a 

diversidade de plantas medicinais existentes, uma grande parte ainda não foram estudadas 

e, portanto, não se tem conhecimento a respeito de seus possíveis efeitos, tanto benéficos, 

quanto maléficos.  

 

2.2. Hibiscus sabdariffa 

 

Hibiscus sabdariffa L. (Malvaceae) é originária da Índia, do Sudão e da Malásia, 

sendo posteriormente levada para a África, Sudeste da Ásia e América central. É um 
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arbusto perene, que pode atingir cerca de 2 a 3m de altura, sendo cultivada devido ao 

interesse em suas folhas, cálices, sementes e fibras, que são utilizados na alimentação de 

animais, como fonte de fibras para a indústria de tecido e papel e para preparar bebidas 

com objetivos culinários e medicinais (MUKHTAR, 2007).  

Na medicina tradicional, as flores de hibisco (Figura 1 A e 1 B), são utilizadas 

como diurético, para tratamento de desordem gastrointesinal, infecções hepáticas, febre e 

hipertensão (MONROY-ORTIZ; CASTILLOESPANA, 2007). Ensaios farmacológicos 

têm demonstrado uma gama de efeitos terapêuticos, como hepatoprotetor, antibacteriana 

(LIU, 2006), antioxidante (OLATUNDE; FAKOYA, 2005; RAMAKRISHNA et al., 

2008), anticolesterol (LIN, 2007), anticâncer (OLVERA-GARCIA, 2008), anti-

hipertensivo (HERRERA-ARELLANO, 2007), dentre outros. Devido apresentar 

diversos efeitos terapêuticos benéficos à saúde o hibisco passou a ser muito explorada 

nos últimos anos, principalmente, por ser de baixo custo e fácil manuseio (SHERIF et al., 

2011; AHMED; ABOZED, 2015).  

 

Figura 1: Flores de Hibiscus sabdariffa natural (A) e desidratadas (B) 

  (A)    

Fonte: Google 

 

Segundo Ramos (2006), a utilização do hibisco como alimento funcional é uma 

excelente medida preventiva, isso se dá, devido aos vários compostos que a planta possui, 

dentre eles destacam-se, substâncias bioativas, antioxidantes solúveis em água, 

flavonoides, ácidos fenólicos, antocianinas, betacaroteno, entre outros compostos, além 

disso é bastante rica em vitamina C, o que comprova a sua atribuição como alimento 

funcional. O mesmo tem apresentado também, grande destaque como tratamento 

alternativo de diversas patologias, principalmente no tratamento contra o excesso de peso 

(GUIDINI, 2015). Devido a isso, vem sendo bastante procurado e amplamente utilizado 
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por pessoas que acreditam nos efeitos positivos que essa planta apresenta, frente as 

enfermidades já mencionadas 

Considerando a grande quantidade de enfermidades, nas quais o H. sabdariffa é 

utilizado como forma de tratamento, verificou-se a necessidade de estudos como esse, 

visando identificar potenciais efeitos que essa planta pode apresentar. O H. sabdariffa foi 

adquirida no comércio na sua forma flores desidratadas e na forma industrializada em pó 

ou acrescida de aditivos. 

A comercialização de produtos naturais que passam por processos de 

industrialização, como é o caso da planta em questão, passam por processos de adição de 

compostos excipientes ou microingredientes sintéticos, estes são substâncias 

caracterizadas por não possuírem propriedades terapêuticas, os mesmos são acrescidos 

aos produtos naturais no seu processo de industrialização, com o intuito de tornar esses 

medicamentos aprazíveis ao paladar, e protegê-los, de certa forma, da contaminação por 

microrganismos. Os excipientes em geral são compostos heterogêneos, dos quais agem 

separadamente como moléculas simples ou em conjunto de misturas de complexos 

naturais, sintéticos e semissintéticos, que na sua maioria apresentam certa probabilidade 

de ocasionar efeitos adversos as suas propriedades (ARAÚJO; BORIN, 2012). Em seus 

estudos Oliveira (1999), afirma que, esses excipientes são utilizados apenas para garantir 

a estabilidade e as propriedades físico-químicas e organolépticas dos produtos 

farmacêuticos, pois os mesmos não possui em sua composição nenhum poder terapêutico.  

Dentre as classes de excipientes sintéticos extensivamente utilizados para estes 

fins estão os conservantes, corantes, aromatizantes, edulcorantes, estabilizantes e 

antiumectantes (MOURA et al., 2017). Adicionados durante a fabricação aos 

medicamentos, os conservantes são complexos químicos com a função de impedir a 

proliferação de microrganismos, e dessa forma evitar a deterioração do medicamento, que 

pode ser provocada, tanto por fungos (fungistática), como por bactérias (bacteriostática), 

estes são designados para o uso por meio de caráter eliminatório juntamente com base no 

regulamento do uso de substâncias com conservantes permitidos (HAYWOOD; GLASS, 

2011). 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) declara que as classes de 

excipientes, com ênfase as que foram mencionadas, apesar de autorizadas para uso pelo 

Ministério da Saúde, suscitam uma série de dúvidas quanto aos seus potenciais efeitos 

citotóxicos, genotóxicos, mutagênicos e oxidativos. Enfatiza também, a relevância e 
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urgência na realização de pesquisas que avaliem os efeitos tóxicos, em nível sistêmico e 

celular, decorrentes da exposição a produtos naturais acrescidos de microingredientes 

(BRASIL, 2007). Concordando com o que afirma a ANVISA, Konishi et al., (2013) e 

Moura et al., (2016) consideram que os estudos de avaliação de toxicidade de aditivos 

excipientes são imprescindíveis, devido serem importantes parâmetros na elaboração e/ou 

modificação de documentos que normatizam o uso de microingredientes pelas indústrias 

farmacêuticas. 

A toxicidade causada pelos excipientes pode ocorrer em toda a população ou em 

grupos específicos. Na população em geral, a toxicidade se dá, em consequência ao 

tamanho excessivo da dose desses compostos, o que pode causar imunotoxicidade, alergia 

e intolerância. Em grupos específicos, por sua vez, a toxicidade ocorre, principalmente 

devido à predisposição genética ou idade dos pacientes, e em alguns casos, devido a 

presença de doenças crônicas. (TONAZIO et al., 2011). 

Levando em consideração as diversas funções que os excipientes provocam nos 

medicamentos, Gonçalves (2016), afirma que a segurança no uso desses excipientes está 

relacionada com as interações químicas, físicas e principalmente com a toxicidade que os 

mesmos podem apresentar, podendo possuir, mesmo em baixas concentrações, a 

capacidade de iniciar, propagar ou participar de reações químicas, que pode provocar a 

desestabilização, ou até mesmo degradação da forma do fármaco. 

Atualmente, devido ao seu consumo estar associado a possíveis processos 

carcinogênicos e de toxicidade residual, há um constante debate relacionado à segurança 

no uso de conservantes químicos considerando, portanto, necessário investigar possíveis 

riscos que essas substâncias possam vir a apresentar, antes das mesmas serem 

comercializadas (MOREIRA et al.; ORTEGA RAMIREZ et al.,2014). 

Devido aos prejuízos que tais substâncias podem provocar no organismo das 

pessoas, é que faz-se necessário um estudo e investigação, antes de sua comercialização, 

à respeito dos efeitos tóxicos que esses excipientes possuem. Ao longo dos anos diversos 

modelos de testes estão sendo desenvolvidos, com o intuito de obter cada vez mais 

métodos de avaliação, que possam detectar o potencial risco citotóxico/genotóxico no 

organismo, sendo a citotóxica medida basicamente pela taxa de crescimento celular e 

podendo ser observada microscopicamente (FIGUEREDO, 2014). 
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2.3. Sistema teste com Allium cepa  

 

Os bioensaios vegetais são considerados sensíveis e simples no monitoramento 

dos efeitos tóxicos em nível celular de compostos químicos (CARITÁ; MARIN-

MORALES, 2008; CAMPOS-VENTURA et al., 2016). Dessa forma, segundo Bagatini 

et al., (2007), o sistema teste Allium cepa L., é bastante utilizado na detecção dos efeitos 

citotóxicos que estão presentes em plantas medicinais, é por meio deste teste que as 

alterações cromossômicas nas plantas são observadas, tais alterações algumas vezes 

podem estar relacionadas à presença de agentes mutagênicos, na sua própria composição, 

ou até mesmo ao próprio metabolismo da planta. Ancia e Romão (2016) afirma que, esse 

sistema teste é o mais eficaz na detecção dos efeitos citotóxicos, devido ao fato de que, 

na execução da técnica a substância que está sendo testada entra totalmente em contato 

com as raízes da cebola, permitindo, dessa forma que possam ser feitas análises, tanto de 

índice mitótico, como de divisão celular em diferentes concentrações. 

As agências de pesquisa internacionais adotam esse sistema teste como um 

instrumento de avaliação de enorme sensibilidade para análise da citotoxicidade, 

genotoxicidade e mutagenicidade da substância de interesse, uma vez que, os resultados 

obtidos através dele demonstram uma semelhança satisfatória aos resultados que seriam 

obtidos através de sistemas teste animal e em cultura de células. (HERRERO et al., 2011; 

LACERDA et al., 2014; BIANCHI et al., 2015; CAMPOS-VENTURA; MOURA et al., 

2016, SANTANA et al., 2016).  

Portanto, graças a elevada sensibilidade que possui, baixo custo, rapidez e 

facilidade de manipulação e utilização de amostras sem tratamento prévio, é que o teste 

em Allium cepa é considerado uma prática e importante ferramenta na pesquisa do 

potencial genotóxico e citotóxico de produtos químicos e substâncias, como extratos de 

plantas, dejetos industriais e águas contaminadas. (CUCHIARA et al., 2012). É um teste 

amplamente utilizado, quando se trata de avaliar efeitos citotóxicos em plantas 

medicinais, sendo importante destacar que, na maioria das vezes, a presença de agentes 

mutagênicos detectados por meio desse teste, estão relacionados ou a composição do 

produto, ou até mesmo ao próprio metabolismo da planta. (BAGATINI et al., 2007). 

Além disso, os testes com A. cepa são muito utilizados para estudos citotóxicos, 

pelo fato de possuir uma enorme eficácia, pois as raízes meristemáticas permanecem 
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constantemente em contato com a substância a ser testada, o que permite que a análise da 

divisão celular possa ser feita em várias concentrações. (ANCIA; ROMÃO, 2016) 

 

2.4.Ensaio com Artemia salina Leach 

 

É imprescindível a realização de testes de toxicidade em plantas medicinais, na 

busca pela identificação de substâncias ativas, pois torna-se uma forma de alerta à 

população acerca do uso indiscriminado dessas plantas, e busca uma terapêutica eficaz 

para proporcionar uma melhor qualidade de vida aos pacientes. Considerado como uma 

das ferramentas que são mais comumente utilizadas para avaliar a toxicidade, a Artemia 

salina é um ensaio biológico que tem sido utilizada como um organismo alvo para 

detectar compostos bioativos em extratos de plantas (ALVES et al., 2000). 

Artemia salina Leach é um microcrustáceo pertence ao filo Arthropoda, classe 

Crustácea (VEIGA; VITAL, 2002).  

Esse bioensaio foi proposto inicialmente por Michael, Thompson e Abramovitz 

(1956), foi considerado uma boa ferramenta para iniciar investigações de possíveis 

atividades biológicas de plantas (SIQUEIRA et al., 1998). 

Considerando a sua sensibilidade elevada e o uso de técnicas simples para 

realização dos testes, pois o mesmo não necessita de nenhum equipamento especial, nem 

de condições laboratoriais específicas, é que o bioensaio com A. salina ainda hoje é 

amplamente utilizado em teste de toxicidade (SIQUEIRA et al., 1998). Após Meyer et 

al., (1982), definir que concentrações com valores de CL50 ˂ 1000 mg.L-1 indicam 

toxicidade em Artemia salina, pesquisadores que trabalham com produtos naturais 

passaram a fazer uso dessa referência, para avaliar previamente extratos de plantas 

(JIMÉNEZ et al., 2001).  

Portanto, devido ao fácil manuseio e rapidez para realização do teste, é que este 

bioensaio permite uma rápida avaliação de toxicidade que adota como padrão o parâmetro 

vivo ou morto dos náuplios, após o determinado período de exposição (AZEVEDO; 

CHASIN, 2003) 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Obtenção de H. sabdariffa 

 

As flores de H. sabdariffa desidratadas foram adquiridas em ervanário na cidade 

de Teresina, Piauí, Brasil, especializado na comercialização de produtos naturais.  

As flores em pó na forma industrializada, foram obtidas em uma farmácia do 

munícipio de Picos, Piauí, Brasil. Os produtos industrializados oriundos de dois 

laboratórios farmacêuticos (LF), serão discriminados na presente pesquisa como A e B.  

 

3.2.Teste em Allium cepa 

 

3.2.1. Concentrações e grupos tratamentos 

 

Para determinação das concentrações de H. sabdariffa, foi utilizado como 

parâmetro a forma de preparo e ingestão indicada nos rótulos de cada produto. Assim, 

para o preparo da infusão de chá, foram utilizadas 20 gramas das flores secas para um 

litro de água fervente, definindo-se para estudo as concentrações: 0,02; 0,04 e 0,08 g.mL. 

Em relação aos produtos industrializados referentes aos laboratórios A e B, a 

concentração sugerida nos rótulos é de 10 gramas de pó da fruta para 200 mL de água 

(um copo de água) e assim, as concentrações foram: 0,05; 0,1 e 0,2 g.mL. A solução 

clastogênica utilizada foi preparada com 400mg de paracetamol em 1 litro de água (0,4 

mg.ml-1), (PINHO et al., 2010). 

Neste estudo foram usados os seguintes tratamentos: 

 Controle negativo – somente água destilada. 

 Controle positivo – água destilada associada a paracetamol a 0,4 mg.ml-1 . 

 Infusão de chá – extrato aquoso nas concentrações de 0,02; 0,04 e 0,08 

mg.mL-1. 

 Produto A – forma industrializada do fabricante A extrato aquoso nas 

concentrações de 0,05; 0,1 e 0,2 g.mL. 

 Produto B – forma industrializada do fabricante B, extrato aquoso nas 

concentrações de 0,05; 0,1 e 0,2 g.mL. 
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 Tratamento simultâneo – extrato aquoso (flores desidratadas e forma 

industrializada em pó) associado com paracetamol (0,4 mg.mL-1), nas 

concentrações anteriormente descritas. 

 

3.2.2. Obtenção das células meristemáticas das raízes de A. cepa 

 

Para as avaliações da toxicidade, incialmente, bulbos de cebolas foram colocados 

em frascos aerados com água destilada, à temperatura ambiente (± 27ºC), até a obtenção 

de raízes de 2,0 cm de comprimento (Figura 2). Para análise de cada amostra (tratamento) 

foi estabelecido um grupo experimental com cinco bulbos de cebola. Antes de colocar as 

raízes em contato com a suas respectivas amostras, algumas raízes foram coletadas e 

fixadas para servirem de controle do próprio bulbo. Em seguida, as raízes restantes foram 

postas em seus respectivos tratamentos por 24 horas, sendo este procedimento 

denominado de tempo de exposição 24 horas.  

 

Figura 2: Coleta das raízes de A. cepa 

 

Fonte: Autora (2019). 

 

Após 24 horas, algumas raízes foram tiradas e fixadas. Feito este procedimento, 

as raízes restantes de cada bulbo foram devolvidas a seus respectivos tratamentos onde 

permaneceram por mais 24 horas, o que se denominou de tempo de exposição 48 horas. 

Após este período, raízes novamente foram coletadas e fixadas. Os tempos de exposição 

24 e 48 horas foram escolhidos com o intuito de avaliar a ação do H. sabdariffa 

desidratado e industrializado em mais de um ciclo celular. A fixação das raízes se deu em 
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Carnoy 3:1 (etanol: ácido acético) por 24 horas. Em cada coleta, retirou-se, em média, 

três raízes por bulbo.  

 

3.2.3. Preparação e análise das lâminas 

 

As lâminas, 03 por bulbo, foram feitas seguindo o protocolo proposto por Guerra 

e Souza (2002), e analisadas em microscópio óptico em objetiva de 400x. Para cada 

cebola utilizada foi analisado 1.000 células, totalizando 5.000 células para cada controle, 

tempo de exposição 24 horas e tempo de exposição 48 horas de todo tratamento em 

análise. Assim, para cada concentração da planta analisou-se um total de 15.000 células.  

Para a avaliação da citotoxicidade dos produtos de H. sabdariffa foram observadas 

e apurado o número de células em interfase, prófase, metáfase, anáfase e telófase. A partir 

desta análise determinou-se o índice mitótico (IM) por meio da seguinte equação: 

(número total de células em mitose ÷ número total de células analisadas) x 100. A 

genotoxicidade foi avaliada através da frequência de alterações de fuso mitótico, e a 

mutagenicidade por meio do número de micronúcleos observados.  

  

3.3.Bioensaio em Artemia salina 

 

3.3.1. Preparação das concentrações 

 

Foram pesadas 100 mg das flores industrializadas e desidratadas e em seguida foi 

adicionado 100 ml de solução de sal marinho sintético. As soluções foram mantidas 

em constante agitação para completa homogeneização. Ao final do processo obteve-

se uma concentração de 1000 mg.L-1 de soluções de cada produto. A partir dessa 

concentração, foram realizadas diluições seriadas e obteve-se as concentrações de 500 

mg.L-1, 250 mg.L-1, 125 mg.L-1 e 62,5 mg.L-1. Todo o processo foi repetido 

igualmente para ambos os produtos industrializados e natural. O controle foi 

preparado utilizando apenas solução salina para ter certeza de que a morte dos 

náuplios seria provocada pela toxicidade dos compostos, e não por falta de algum 

recurso durante a realização do teste. Os testes foram realizados em triplicata.  
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3.3.2.  Eclosão dos cistos de A. salina  

 

O teste de toxicidade frente a Artemia salina foi feito segundo o protocolo proposto 

por Meyer et al., (1982) e Paredes (2016), com algumas modificações. 

Inicialmente, foi preparada a água salina. Pesou-se 30 g de sal marinho e diluiuq-se 

em 1 L de água potável.  

A água foi mantida à temperatura ambiente, sob agitação e aeração constante, com 

recepção de luz artificial de 100 W, em equipamento fabricado de garrafa pet e 

acrescentado 0,3g de cistos de Artemia salina, que permaneceram por um período de 48 

horas até a eclosão dos náuplios (larvas). 

 

3.3.3. Avaliação da toxicidade frente a A. salina  

 

Após a eclosão dos cistos, com o auxílio de uma pipeta Pasteur, as larvas de 

microcrustáceos (n=10) foram transferidas para os tubos nos quais estavam presentes os 

extratos em diferentes concentrações (Figura 5). Os tubos foram deixados em temperatura 

ambiente e sob iluminação por 24 horas. Após esse período, foram analisados para 

registrar a quantidade de náuplios vivos e mortos. O número de larvas mortas em relação 

à concentração dos extratos foi utilizado para calcular os valores da CL50. Sendo assim, 

diante dos valores da CL50 (concentração que mata 50% dos náuplios) obtidos, os 

produtos testados foram classificados quanto à toxicidade. 
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Figura 3 – Coleta e análise de A. salina vivos ou mortos 

 

Fonte: Autora (2019) 

 

3.4. Análise dos dados 

 

Para a análise estatística dos resultados obtidos no teste de toxicidade em A. cepa 

foi utilizado o teste do Qui-quadrado (χ2), p < 0.05. 

Em relação ao bioensaio frente a A. salina, foi calculada a porcentagem de mortes 

em cada concentração e controle. Através de regressão linear foi determinada a CL50 

obtida da correlação entre a porcentagem de indivíduos mortos e a concentração dos 

extratos aquosos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1.Testes em Allium cepa 

 

A partir dos resultados demonstrados na Tabela 1, verifica-se que as três 

concentrações das infusões de chá de Hibiscus sabdariffa e do produto A, em 24 e 48 

horas, não causaram redução da divisão celular nos meristemas de raízes de A. cepa 

quando comparados aos índices mitóticos obtidos para os seus respectivos controles 

(p<0.05). Assim, a infusão de chá e o produto industrializado A, nas condições avaliadas, 

não foram citotóxicos. No entanto, as três concentrações analisadas do produto B, 

causaram, em 24 e 48 horas, significativa redução da divisão celular dos meristemas de 

raízes (p<0.05).  

 

Tabela 1 – Índices mitóticos observados em tecidos meristemáticos de raízes de Allium cepa expostos, por 

24 e 48h, nas três concentrações de chás de flores de Hibiscus sabdariffa, e aos dois produtos 

industrializados desta planta, referidos como Produto A e B. Para cada tratamento foram apresentados os 

valores significativos de χ2. 

 

TE: tempo de exposição; IM: índice mitótico; TR: tratamento. Valores seguidos de asteriscos diferem 

significantemente pelo teste χ2 ao nível de 5%. Fonte: Autora (2019). 

 

   TE/IM  

 

Hibiscus sabdariffa 

 

 

TR 

(mg/mL-1) 

0 h 

 

24 h 48 h 

 0,02  18,2 19,6 16,7 

Chá 0,04 15,3 16,8 13,5 

 0,08  16,5 17,5 14,3 

 0,05 17,0 16,1 15,2        

Produto A 0,1 17,8 15,3 15,0 

 0,2 19,7 17,5 14,3 

 0,05 21,2 5,0* 3,4* 

Produto B 0,1 19,9 9,5* 5,4* 

 0,2 18,7 7,3* 4,8* 
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Nas tabelas 2 e 3, são apresentados, o número de células em interfase e em diferentes 

fases da divisão celular, e os valores de índice mitóticos obtidos a partir de células 

meristemáticas de raízes de A. cepa analisados no grupo tratamento simultâneo, controle 

negativo – água destilada e controle positivo – água destilada + paracetamol. 

 

Tabela 2: Número de células indiferenciadas e em interfase, número de células em divisão e valores de 

índice mitótico obtidos para as células-raiz de A. cepa dos grupos tratamento controle negativo, controle 

positivo e tratamento simultâneo nas concentrações 0,02; 0,04 e 0,08 mg/mL-1 da infusão de chá obtido das 

flores desidratadas de H. sabdariffa. 

C (g/ml) TE TCII P M A T TCD IM (%)  

 CN 4280 512 103 61 44 720 16,82 

0,02 24h 4304 484 101 65 46 696 16,17 

 48h 4403 401 110 47 39 597 13,55 

 CP 4478 389 86 32 15 522 10,44 

 CN 4223 589 86 61 41 777 18,39 

0,04 24h 4296 534 73 51 46 704 16,38 

 48h 

CP  

4311 

4413 

492 

420 

93 

90 

49 

42 

55 

35 

689 

587 

15,98 

11,74 

 CN 4291 526 64 58 61 709 16,52 

0,08 24h 4322 497 67 60 54 792 15,68 

 48h 

CP 

4341 

4470 

460 

389 

71 

62 

62 

43 

66 

36 

659 

530 

15,18 

10,60 

TCII – Total de células em interfase e indiferenciadas; TE – Tempo de Exposição; CN – Controle negativo; 

CP – Controle positivo; IM – Índice Mitótico; TCD – Total de células em divisão; P – Prófase; M – 

Metáfase; A – Anáfase; T – Telófase. Valores seguidos de asteriscos diferem significantemente pelo teste 

χ2 dos valores obtidos para o seu respectivo controle negativo. Fonte: Autora (2019). 
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Tabela 3: Número de células indiferenciadas e em interfase, número de células em divisão e valores de 

índice mitótico obtidos para as células-raiz de A. cepa dos grupos tratamento controle negativo, controle 

positivo e tratamento simultâneo nas concentrações 0,05; 0,1 e 0,2 mg/mL-1 do produto industrializado de 

H. sabdariffa pertencente ao fabricante A. 

C (g/ml) TE TCII P M A T TCD IM (%)  

 CN 4388 407 81 52 72 612 12,24 

0,05 24h 4434 402 116 8 40 566 11,32 

 48h 

CP 

4371 

4475 

456 

406 

124 

72 

12 

21 

37 

26 

629 

525 

12,58 

10,50 

 CN 4262 557 86 51 44 738 14,76 

0,1 24h 4321 502 83 53 41 679 13,58 

 48h 

CP 

4358 

4503 

490 

382 

79 

63 

38 

30 

35 

22 

642 

497 

12,84 

9,94 

 CN 4268 604 50 41 37 732 14,64 

0,2 24h 4288 521 83 57 51 712 14,24 

 48h 

CP 

4359 

4523 

496 

320 

60 

63 

49 

51 

36 

43 

641 

477 

12,82 

9,54 

TCII – Total de células em interfase e indiferenciadas; TE – Tempo de Exposição; CN – Controle negativo; 

CP – Controle positivo; IM – Índice Mitótico; TCD – Total de células em divisão; P – Prófase; M – 

Metáfase; A – Anáfase; T – Telófase. Valores seguidos de asteriscos diferem significantemente pelo teste 

χ2 dos valores obtidos para o seu respectivo controle negativo. Fonte: Autora (2019). 

 

A partir dos resultados descritos nas Tabelas 2 e 3, observou-se que os índices de 

divisão celular obtidos no tratamento simultâneo, para os tempos de exposição de 24 e 48 

horas do chá e produto industrializado do fabricante A, não diferiram estatisticamente 

entre si quando comparadas ao controle e, portanto, não potencializaram o efeito 

antiproliferativo provocado pela substância clastogênica, diminuindo dessa forma, o 

efeito citotóxico induzido pela mesma.  
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Na Tabela 4 são apresentados os índices mitóticos obtidos para os grupos 

tratamentos controle negativo – água destilada, controle positivo – água destilada + 

paracetamol e tratamento simultâneo do produto B. Nos resultados apresentados, observa-

se que o índice de divisão celular nos tempos de exposição de 24 e 48 horas das três doses 

do tratamento simultâneo apresentam diferenças significativas dos índices mitóticos 

observados em seus respectivos controles, sugerindo uma potencialização do efeito 

antiproliferativo ocasionado pela substância clastogênica sendo, portanto, citotóxico. 

 

Tabela 4: Número de células indiferenciadas e em interfase, número de células em divisão e valores de 

índice mitótico obtidos para as células-raiz de A. cepa dos grupos tratamento controle negativo, controle 

positivo e tratamento simultâneo nas concentrações 0,05; 0,1 e 0,2 mg/mL-1 do produto industrializado de 

H. sabdariffa pertencente ao fabricante B. 

C (g/ml) TE TCII P M A T TCD IM (%)  

 CN 4100 566 145 89 100 900 21.95 

0,05 24h 4341 486 77 21 75 659 13.18* 

 48h 

CP 

4257 

4336 

536 

521 

104 

73 

23 

39 

80 

31 

743 

664 

14.86* 

13,28 

 CN 4096 683 96 69 56 904 22.07 

0,1 24h 4109 622 150 32 87 891 17.82* 

 48h 

CP 

4228 

4216 

632 

612 

93 

85 

9 

31 

38 

56 

772 

784 

15.44* 

15,68 

 CN 4000 813 74 54 59 1000 25 

0,2 24h 4362 513 64 10 51 638 14.62* 

 48h 

CP 

4253 

4219 

564 

556 

79 

102 

38 

75 

66 

48 

747 

781 

17.56* 

15,62 

TCII – Total de células em interfase e indiferenciadas; TE – Tempo de Exposição; CN – Controle negativo; 

CP – Controle positivo; IM – Índice Mitótico; TCD – Total de células em divisão; P – Prófase; M – 

Metáfase; A – Anáfase; T – Telófase. Valores seguidos de asteriscos diferem significantemente pelo teste 

χ2 dos valores obtidos para o seu respectivo controle negativo. Fonte: Autora (2019). 

 



 
29 

 

Segundo Herrero et al., (2012), índices mitóticos significativamente inferiores aos 

índices dos seus respectivos controles, como os obtidos para o produto B no tratamento 

simultâneo (Tabela 4), podem indicar a presença de agentes cuja ação tóxica compromete 

o crescimento e o desenvolvimento dos organismos expostos. Quando ocorre a inibição 

da proliferação celular ocasionada por compostos citotóxicos em tecidos de intensa 

proliferação celular e que apresentam desempenho normal, causam enormes prejuízos ao 

organismo, inibindo ou limitando a reposição de células, interferindo na produção de 

proteínas o que pode resultar no mal funcionamento do órgão onde está localizada.  

Sales et al., (2016) enfatizam que quando essa inibição da divisão em tecidos 

normais é extrema, deve-se principalmente a ação de agentes que interferem na 

integridade e correto funcionamento do fuso nuclear durante a mitose, ocasionando um 

desarranjo cromossômico considerável.  

Os resultados mostram que os índices mitóticos obtidos para os tratamentos 

simultâneos, nas concentrações analisadas e nos tempos de exposição avaliados do 

produto A, não apresentaram diferenças estatísticas significativas para os seus respectivos 

controles negativos. Dessa forma, o produto avaliado nessas condições de estudo, não 

inibiu a divisão celular e, portanto, não potencializou o efeito antiproliferativo ocasionado 

pelo paracetamol. Considerando a ação ocasionada por essa substância, o produto A agiu 

como um protetor das alterações no ciclo celular ocasionado por ela, modulando os danos 

que a mesma causa. 

Quanto aos resultados referente ao produto B, nas três concentrações e nos dois 

tempos de exposição, 24 e 48 horas, observa-se que os índices mitóticos apresentam 

diferenças estatísticas em relação ao controle negativo. Essas diferenças apontam para 

uma ação potencializadora do efeito antiproliferativo ocasionado pelo paracetamol, 

aumentando dessa forma, a citotoxicidade provocada pelo composto mutagênico, e 

descartando, portanto, um possível efeito protetor por parte do produto B. 

De acordo com Sales et al. (2016), levando em consideração que o princípio 

celular é formar novas células iguais a célula-mãe, produzir células com alterações na 

estrutura, ou apresentando distorções no número de cromossomos, interferem no 

funcionamento celular, tornando a mesma inviável, tendo como consequência a sua 

eliminação dos tecidos que apresentam desempenho normal, podendo dessa forma, 

acarretar efeito antiproliferativo significativo. A substância clastogênica tem como 

característica a capacidade de interferir no ciclo celular, ocasionando efeitos 
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antiproliferativos, bem como alterações a nível de cromossomos. Portanto, condições 

desse tipo, em que há a associação de uma substância clastogênica com produtos 

adicionados de compostos excipientes, que também possui uma grande capacidade de 

inibir a divisão celular, podem ser usadas para explicar os resultados de citotoxicidade e 

potencialização do efeito clastogênico causado pelo paracetamol, no produto 

industrializado pertencente ao fabricante B, em seu tratamento simultâneo. 

A Tabela 5, apresenta uma comparação entre as alterações celulares obtidas para 

os grupos tratamento controle negativo, controle positivo e simultâneo, observadas em 

ambos os produtos A e B, nos diferentes tempos de exposição. 

Os resultados, mostram que no produto A em associação com H. sabdariffa, nas 

diferentes concentrações analisadas, o número de alterações cromossômicas não 

apresenta diferenças significativas quando comparadas aos seus respectivos controles 

negativo. Portanto, considerando as condições estudadas, pode se sugerir um efeito 

antimutagênico das concentrações de Hibiscus sabdariffa analisadas, obtidas do produto 

pertencente ao fabricante A, frente a ação da substância clastogênica, tendo em vista que 

o mesmo impediu o aumento do número de aberrações cromossômicas observadas, após 

a exposição a esse composto. Diferentemente do produto B, que nas diferentes 

concentrações analisadas, apresentou número de alterações nos tempos de exposição de 

24 e 48 horas, significativamente maiores das apresentadas em seus respectivos controles 

negativo, mantendo dessa forma o efeito mutagênico causado pelo paracetamol. 
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Tabela 5: Número total de alterações celulares presentes nas células meristemáticas de raízes de A. cepa 

obtidos para os grupos tratamentos controle negativo, controle positivo e tratamento simultâneo dos 

produtos industrializados de H. sabdariffa, pertencente aos fabricantes A e B respectivamente.  

C (g/ml) TE PA MA APP PMN        TAC 

 CN 5 8 11 0            24 

0,05 24h 3 9 13 0             25 

 48h 

CP 

2 

8 

7 

11 

11 

13 

0                20 

3         35 

 CN 0 9 8 0             17 

0,1 24h 1 7 10 1             18 

 48h 

CP 

0 

5 

7 

7 

11 

13 

0 

4 

            18 

  29 

 CN 0 7 9 1             17 

0,2 24h 3 5 9 1             18   

 48h 

CP 

4 

5 

8 

9 

7 

10 

2 

4 

            21  

   28 

 

Continua na página seguinte:  
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Tabela 5: Número total de alterações celulares presentes nas células meristemáticas de raízes de A. cepa 

obtidos para os grupos tratamentos controle negativo, controle positivo e tratamento simultâneo dos 

produtos industrializados de H. sabdariffa, pertencente aos fabricantes A e B respectivamente.  

C (g/ml) TE PA MA APP PMN        TAC 

 CN 5 5 7 0            17 

0,05 24h 7 6 10 0             23* 

 48h 

CP 

7 

7 

8 

7 

10 

11 

1                26* 

0         25 

 CN 4 3 6 1            14 

0,1 24h 6 7 4 1            18* 

 48h 

CP 

6 

6 

9 

8 

7 

8 

1 

1 

           23* 

23 

 CN 4 7 4 1             16 

0,2 24h 5 7 5 2             19  

 48h 

CP 

8 

7 

6 

8 

7 

4 

2 

1 

            23*  

  20 

TE – Tempo de exposição; PA – Prófase em atraso; MA – Metáfase com aderência; APP – Anáfase com 

ponte ou perda; PMN – Prófase com micronúcleo; TAC – Total de alterações celulares. Valores seguidos 

de asteriscos diferem significantemente pelo teste χ2 dos valores obtidos para o seu respectivo controle 

negativo. Fonte: Autora (2019). 

 

Na avaliação das alterações celulares obtidas para o Hibiscus sabdariffa, na sua 

forma natural (Tabela 6) mostram que, assim como nos resultados observados no produto 

A, o índice mitótico de cada concentração analisada, nos diferentes tempos de exposição, 

não apresentam diferenças significativas quando comparados aos seus respectivos 

controles negativo, dessa forma, pode-se afirmar que a infusão de chá de hibisco, obtido 

das flores naturais, além de agir como modulador de danos celulares, apresenta também 

efeito antimutagênico às raízes de A. cepa expostas a substância clastogênica.  
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Tabela 6: Número total de alterações celulares presentes nas células meristemáticas de raízes de A. cepa 

obtidos para os grupos tratamentos controle negativo, controle positivo e tratamento simultâneo do Chá de 

H. sabdariffa.  

C (g/ml) TE PA MA APP PMN        TAC 

 CN 5 4 5 0            14 

0,02 24h 3 4 7 0            14 

 48h 

CP 

3 

4 

3 

6 

9 

11 

0                15 

2         23 

 CN 3 6 4 0             13 

0,04 24h 3 7 4 1             15 

 48h 

CP 

4 

5 

4 

7 

6 

9 

0 

3 

            14 

24 

 CN 0 7 5 1             13 

0,08 24h 5 6 3 2             16   

 48h 

CP 

3 

5 

4 

7 

6 

9 

2 

3 

            15 

 24 

TE – Tempo de exposição; PA – Prófase em atraso; MA – Metáfase com aderência; APP – Anáfase com 

ponte ou perda; PMN – Prófase com micronúcleo; TAC – Total de alterações celulares. Valores seguidos 

de asteriscos diferem significantemente pelo teste χ2 dos valores obtidos para o seu respectivo controle 

negativo. Fonte: Autora (2019) 

 

4.2.Bioensaio com Artemia salina 

 

O Hibiscus sabdariffa na sua forma industrializada e natural na forma de infusão 

de chá, foram submetidos ao bioensaio de letalidade frente a Artemia salina, utilizando 

como parâmetro a metodologia descrita por Meyer et al., e PAREDES et al., (2016), com 

modificações. 

Na Tabela 9, estão demonstrados as médias e desvio padrão da porcentagem de 

náuplios mortos, frente as concentrações de 1000, 500, 250, 125 e 62,5 mg.L-1, dos 
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produtos A e B na sua forma industrializada, e natural de Hibiscus sabdariffa. Utilizando 

esses dados, foi gerada uma reta de regressão linear, no programa Excel, e a partir daí 

obter a equação da reta (y=ax+b) e dessa forma, poder determinar a CL50 (concentração 

letal capaz de provocar a mortalidade de 50% dos náuplios).   

Testes que avaliam a toxicidade são elaborados com o intuito de avaliar possíveis 

efeitos causados pelo uso de compostos que contém em sua constituição, substâncias 

tóxicas, que podem desencadear efeitos contrários aos esperados, nos sistemas biológicos 

(BAROSA, 2003). Trata-se de bioensaios muito utilizados em estudos de substâncias com 

atividade biológica, com o objetivo de avaliar interações que tais substâncias podem ter 

com o organismo. (FREITAS DE OLIVEIRA, 2008).  Dentre estes ensaios biológicos, o 

teste utilizando Artemia salina é bastante eficaz na determinação de compostos bioativos, 

principalmente em extratos de plantas (MEYER et al., 1982; NOLDIN et al., 2003), 

sendo utilizado também na avaliação da toxicidade geral, citotoxidade, e atividade 

inseticida (LEITE et al., 2009), possuindo uma boa correlação com outros testes que 

avaliam toxicidade oral aguda in vivo. (PARRA et al., 2001).  

 

Tabela 7: Porcentagem de náuplios mortos de A. salina frente à concentração dos produtos industrializados 

e do chá de H. sabdariffa. 

MORTALIDADE % 

Produto   1000ppm 500ppm              250ppm 125ppm  62,6ppm 

Chá  63,3+5,7 50+10 46,6+5,7 40+10  3,3+10 

 

 

Produto A _____ ______ 70+ 0 

 

70+ 0  70+ 0 

Produto B 46,6+11,5 

 

40+17,3 96,6+5,7 

 

43,3+5,7  33,3+15,2 

 

                 Não foi possível determinar. Fonte: Autora (2019). 

 

A Figura 6, apresenta a reta de regressão linear, obtida por meio da correlação entre 

a concentração de Hibiscus sabdariffa, industrializado e natural na forma de flores 
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desidratadas, e o percental de letalidade de Artemia salina. A título de adequação, alguns 

valores extremos da concentração em estudo, foram retirados. 

 

Figura 4: Reta de regressão obtida da correlação entre %  mortalidade de A. salina versus a concentração 

do H. sabdariffa industrializado, pertencente ao (a) chá; (b) fabricante A; (c) fabricante B. 

(a) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(b) 
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(c) 

 

 

Meyer et al., (1982), afirma que em avaliações de toxicidade de compostos ativos, 

utilizando A. salina que apresentarem o valor da CL50 inferior a 1000 µg/mL-1 considera-

se esse composto como tóxico. Os resultados apresentados nos gráficos acima mostram 

que, para o hibisco industrializado pertencente ao fabricante A, não foi possível 

determinar a CL50, pois essa concentração fica abaixo da menor concentração testada, ou 

seja CL50<62,5ppm. Obteve-se CL50=123,75ppm para o produto B e CL50 de 417,7ppm 

para a infusão de chá. Por apresentarem uma CL50 abaixo de 1000 mg.L-1, esses produtos 

apresentam compostos biologicamente ativos. (SANTOS; DAIVID; DAIVID, 2011). 

De acordo com DOLABELA (1997), compostos que possui uma CL50<80 mg.L-1, 

são tidos como altamente tóxicos, os que apresentam CL50 entre 80 mg.L-1 e 250 mg.L-1, 

são considerados moderadamente tóxicos e com um CL50>250 mg.L-1, possuem baixa ou 

nenhuma toxicidade. Levando em consideração os parâmetros apresentados, os resultados 

mostram que o Hibiscus sabdariffa industrializado pertencente aos fabricantes A e B, 

apresentam moderada toxicidade. A infusão de chá apresenta baixa ou nenhuma 

toxicidade frente ao bioensaio com A. salina, pois os valores da CL50 permaneceram 

acima de 250 mg.L-1. 

O bioensaio com A. salina, é tido como um teste eficaz na determinação de atividade 

em produtos bioativos, sendo usado também como um ensaio prévio para identificação 

de atividade antitumoral (ARCANJO et al., 2012). Em estudos para determinar a 

toxicidade preliminar, o mesmo teve sua eficácia comprovada quando o mesmo produto 

testado, foi submetido posteriormente a testes de toxicidade com camundongos 

portadores de carcinoma, e apresentou atividade antitumoral, o que comprovou que 

compostos moderadamente tóxicos em A. salina, apresentam atividade antitumoral 
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significante (SILVA; LIMA, 2008). Estudos iniciais de avaliação toxicológica com A. 

salina são bastante realizados, justamente pelo fato de sua eficácia como teste inicial, ser 

comprovada, quando submetidos a análises posteriores. Essa eficácia dá segurança aos 

testes de toxicidade preliminar realizados com esse bioensaio, pois asseguram os 

resultados obtidos, fornecendo confiabilidade a estudos como esse. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Nas condições estudadas, as concentrações de Hibiscus sabdariffa analisadas na 

forma natural e industrializada, pertencente ao fabricante A, não apresentaram 

citotoxicidade, quando expostos ao bioensaio com Allium cepa. Quando foram expostos 

simultaneamente à substância clastogênica utilizada, apresentaram efeito protetor de 

danos causados por essa substância demonstrando ação antimutagênica, controlando de 

forma eficaz tanto o efeito inibidor da divisão celular, como as alterações a nível 

cromossômico. O produto industrializado do fabricante B mostrou citotoxicidade frente 

ao sistema teste vegetal A. cepa e quando associado ao paracetamol potencializou o efeito 

citotóxico e mutagênico nas células meristemáticas da raiz de A. cepa, induzindo um alto 

efeito antiproliferativo. Dessa forma, podemos afirmar que, o Hibiscus sabdariffa 

produzido pelo fabricante B é constituído de compostos que alteram seus efeitos, 

ocasionando alterações no ciclo celular, que pode interferir diretamente no organismo 

daqueles que fazem uso desse produto. 

A avalição da toxicidade frente ao bioensaio com A. salina, mostrou que as 

concentrações de H. sabdariffa testadas, na forma natural não apresentaram toxicidade, e 

os produtos industrializados A e B apresentaram toxicidade. Portanto, esses resultados 

apontam que a planta pode ser utilizada pela população para fins medicinais, porém é 

necessário um pouco de cuidado ao consumi-la na forma industrializada, tento em vista 

que alguns compostos excipientes adicionados ao produto, no processo de 

industrialização, podem ser responsáveis pelo aumento da toxicidade desses produtos. 
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